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S.fâULO Domniiígò 28 de Maio de 1876 .   '.    ■■■M'-- BRAZIL 

'" ' 'iniTEBiõa 
ft ' *Correio'  Pniiilsiano'    âeciõ|ra-sè 

:pjROl9Pta:ALGmnprlr ttidafi as delerml-r 
naf Aas do directório lllicral. 

HamQnlfiaRX^Volauiaçíies .dos senscorr 
' reli içt una rios j asslni' como òs, aVU^ós 
^;Uê;lUteres'sé''pàra, a lavoura, ladústria; 
' ècomnierclõ^   '   ' ] 
'-   'Einr'vlala dlsso'oH^aVnlxo a'Hsi^iidi|loS 
peuem'aiâdofi ^'^vnmlgã^ políticos tiup 
.Ket^gçienU ,^H _, coadjuvar'este   jornal 
oom as suas asslgnalnras. 

'   'a)J.|ranlõ;.e4'H!eiJÍJB|^ó',4^ 18-30. 
"""Baríió"àcí''JrrèH^lRl0S -'    i 

> AlartliU'Francisco n, dé Andrailn 
' Jonttülin Augusto de Camargo 

'iLeoiifJlo'de Carvãllio. 

JLO^líAlITlOQ |,lUi;ijlÀÍL,DE S. PAULO 
TcBflp ,», mif.laHa ,dB85;ilP)çió,lliládç8, 

cmiíBüniidpMi!peíá:,cpniiiilBsAo dp piab 
(jltteral de S. Pauloí resolvldu Intervir 
laá'^Í^f;óxlj|b;^lu(^yáel,ft;fí[ornV'/'^..'r^ 
t;òmtii|Ís^4|;0,'peilÍe. a'toclosiOsseiiH corre- 
iÍBianarloH pollllcoa do interior o da 
caplial' 'ftaéf/Síjm. |p«*d'á de tentpp, írn- 
t^ta,dB^,nec'éss[irla(t providencias .con- 
tra'onbOBo e a fraude nas qualinca- 
^éé.'"'-'--; -...Ui.-^.l.  >-.    -- •■■■     ■, 
.A3oTO«!«m» .^sommlSBio. presta-se,de 
l^ttobom srBdo,,a dor o se^ parecer 
«pbr.e ps, duyldas^^ue o,ecbrrcrénii,« 
respeUoidl» noiia lei, eleitoral, nsslm 
como n promover^ com a maior sollcl- 

menMiVÉírfctteaTreBada. , 
< As: CflinHültas é çomniunIcnçOea po- 

dcni..Ber, 'tilrigldas   á' aual4uer dos 
ptei^njbinns da.cóniniissãó..       . 

Bi raalO>.BO **" Março de ISVO. 
,■/.'& presidente da cumnilss&o 

■    . HarUm Francisco B. de Andrada. 
Oaecretarlp 

'"'_,_       . .' Lcònólo de Carvalho. 

-r- ■■:■:■' T i 
HOTÍCIARIO GERAL 

Enipenlia de honra—Etcrei em-noa que era 
píwfijfuo'»:'^™ octotrido o nieirao que nas ouiraa lo- 
uiídtdH da'pfo*"'*'' ^"^ matéria lifl lualiQDJgôoj. 

FOLHETIM 

S. PAULO, S8 DI HAIO DE 1670 

Luiz Dolzani 

Em lo^o 8 qualquer P»'« cí»'"''"!''. o •pp«reeimenlo 
doiiin romanclii" como eise, cujo pisudoojaw dei" 
00 «lio deiUi'iioh»», é CMO quo "nerace lempt" "•(«- 
dil m«D{io d» ImpiooM e doi qua ptfliatn a honra dâi 
letr» oaciopaei. 

Entre-lífi-póríiD, onda por.emqiiflnloíCOJIUPB 

ntó ifl'llBitít«ndá »«!« ■ coomelümenipa lilieiariü», 
eÍDdBÒ.wciiploíiluú.com todo ohoiror da loJiffj- 
reDI«'potilic«,ipúd8maIU genio Qlo;leroite folhetim, 
pgrniqéodiecer ábnídúmanla a dítUocta «oUdade 
qna'anifoa o» iàiii «cripto» com o refarido p«udo- 
aroio. . . 

Eni Pbtjogií, çor ciátoplo, ia Loit ppUani appara- 
Mtíé.iKraViodÕMin ã meiína patteU ao molda da» 
coasaa e eoaloB»* do U éocoo iciailmeota o íK pbo- 
lotftpfci|jdSpí«>(,ahaliiÍÍdadB • líiw e o* earioKW 
CO^MtM!.'<la''a(HÍ«Ülãjpátfo.amttieaáo, * btm yn- 
*atã qua Iba dauctn o TIIíOM diptoDi de, pelo mtDOt 

IgÜâÍMsiaopnccaMqaaaqnliuaiwM, par»dar « 
MM*w«âU Ín»»í»»»ii o l<"S»r qn« d» <Ií««<» I"»*» 
eomprte.íWBMhowipBea*» » dUBdl da qa.ol«» •• 
poMáffl Tn*|ia»r- , 

pi w» laá» » «ai* pwtoada WiBWMí". • <*• •«" 
■ lartja oiA l«pl»ta«t tttAva a aipitafta qaaaa 
la»»U • fcoeah êaiiáiaí «B pw Ot»« * f»*!»» 
fUba «Ml Barada pato 4«tlaa. 

jl«bw a«« bla^Mdo ukaUF«itocbaa»obra 

De 40Õ o (BQIOS reelamanies, enlre os quaos se acham 
Teréadofos; famndBiroa abaalados, íoâpectotes do quar- 
tairSo, apensa 'furam iciE.luld.os í^. 
;0 pteíidenla da: junta declaca qua nlo aotende dís~ 

aas coima, ora maltrata, oa rcctamiotes, ora delia a ca- 
dei^J pára Ir corisultar .aeúa asaasaoioa. ,. , .. 
, ..KDíO pioçediroonlo iDqualiQpavol tem provocado pro- 
leiloa cunllauos por párie do dialincti) ar. dr. Lobo 
'Viánõa, oqiial dláio uma .voz o aeguinio ; n So o par- 
tido .eoMettador qiier a lodo o-twnao Tonccr as eloiçõua, 
nfiolum noceMidade de Untar mio ^'^ anieaças intam- 
peslivamánlo; peça ao govèroò, na occasiSo das elei- 
çSea, umas 40 bayonetas, que prohibam a entrada dua 
tiberaea no recinto da egreja que ellidt.irãa apenas 
preflár oaa poolaB das'bayonelas o saguinlB cariai;: O 
empenho do honra da S, M. o Imperador coosiale 
cm.lObaj'anetas Is 

Da [iotucBld escrevem-nos quo o denodado major 
Uelil. Teerutador comissionado, tem enchido de terror 
a paputa;ão liberal dnsaa cidade. Entre muiiaa proa- 
zoa, conla-ac oata :  ^ 

Um cidadio recrutado no lUo Novo,' de nomo Mi- 
guel, Aoloniõ Itodriguos, fji íoconlinonte remellido 
para esta capital, de modo que frustrou-se dísta modo 
o.recurao de habtas-corpus, de que ee podia lanjar 
min nesta emergência. 
'O tecrulído é noloriomenlH conhecido como o atrl- 

mo'de aéti pae, aexágenario e aleijado. 
üom seria que,a, eic. o.tr.. presidenta de província, 

tpmaiae conheclmonto deslea factos. 

A' redacção do ■DlariO de S.Pattloji' 
— Peíguota-nos o Diitr,io de S. Paulo ac, recom.meD- 
danilo o Córrèiu fauííííono aos amigos politicas dy 
Interior e da capital, quiiomos cijm isso dasconaíderar 
a Tri\i\ma Liberai. 

Tal n&o foi a nasaa intnnciio e nem somelhnnle pea- 
aanignto pille aef inferido d.is noiaaa palavras. 

Entendemos apoiies quo o appardcimealo da Trihuua 
aio dispensava u uilstancia du Cuneio,.i\ta se declara 
promplo.a'cumprir loJis as deturminaçúoa do directó- 
rio liberal. 

AI duaa follias iiboraiia, 'acredite o  Diária,  hio  de 
vlvor em  harmonia,   Iraballiaado   ambas para o Qm 
comroum: a licloria do partido injuatamsnte pras- 
crlpio. 

S. Paulo, Z: doUalo da 18^<1. 
Bário do Trca Bios. 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 
Jnaquim Augusto de Camargo. 
Leôncio de Car vai lia. 

> A Proylucl» de S. 1'aulo > — Este jornal 
Insisto em acousar-nus üo iiicuherencla, porque auaten- 

londo em nosso paii o deaenvolrimento' da litteralura, 
mas com tio decidido rigor e com.lal ÜrmeM, qua o 
asplraale is minguadas gluiias do nosso pinllioon III- 
lerarlo, desanima em meio da romagem a entende por 
bem recolboi-ia ao socego da miis completa obscu- 
ridade. 

Deite deplorável tacto é que as mediocddidca im- 
pertinentes, releva diísr, sabem tirar um tal ou qual 
partido para t» tuas prelcnçOes, porque aptorcilanda o 
lintamanto da icena, comeram de apparecer com tal 
insistência o dojplanie que nlo hs ah< critica por mais 
ineioravel que seja que lhes possa ir t mio I 

E depois entram a pensar que aio da tal sorte capa- 
cidade!, qua uma e a mesma causa é olhsrem com 
deidem para aa producções do vordideito talaoto o 
marcsl'Sa doida logo como ferroem braia da mais 
vipaiina ccDiura t 

Msi... tuppunho que eitou a tepetir umi verdade 
que esti Da coQidaocia de todos... 

Tantomelbor, porquanto ba verdades queporaua 
dureza tia eiaetamaala como o ajo : ptfdtim repeli- 
dst veiM Toiret da forja para a bigorna aonde dcabas- 
iaoi-*a a Íoraam-M Qaxlrali... ao embite flgaroio do 
Dsarlellal 

Da Loú DoUanl, que outro ula ê trnlo o dlstiocto 
eOliutrtda qoioto-aaaiiu da Faculdide de Direita, 
ar. Ilaiedaiio HarM» loglet de Soou, Um o* ptrlodl- 
tDt acidamico* desta ddad*, bOado coin «'(nefosa 
eipanslo que Ibeè £ pecdlar, porf m a iopraosa diarU, 
tua aio íez sioda a aprt*eaia;lo do iiIfntoH mofo, 
c«a DMDOS «tiquet» pe-apota do qae alofab eordlalí- 
daia esmo i costmce te9. 

Sã nliféasamae ea um pali cada o dirtita da criU- 
èa iapMásl e Josia fatia (traloitata acatadj a neo- 
abrddo, carta   ^«a «tU fotbatla aaiia dispeosaral 
exora.. 

A paiiTta Gffiira • aaptsUeial dia IjIbatisEil*» <fat 
aa Caitia a eaa* saad»{4<« aiaetrvs acahm ood* 
eo^itiowdiHrasTaSao** rtUacü^sa do* obetrra-l 

tendo o programme pub]ic«do p^lo sr. dr. Leôncio d' 
Carvalha, transcrevemos o applaudimoi o ult'.mo ma- 
nifeeto do centro liberal da cOrle I 

Teimosa persistência I 
O nosao programma, que continds a sor o meamo do 

ar. dr. Leôncio de Carvalha, em nada se oppüe ii ideas 
do, centro liberal. 

O collaga tquivocoii-st, agseveraado que a It&erilada 
ác euKos e o ttnado temporário nito sn anham no pro- 
gfamma impressiHia-fttftirnur «m'IBeS:     '        ■ 

Xeodo demorado tanto a sua rasposia, esperávamos 
encontral-o melhor Informado. 

Junta municipal de Itapellnlnfira—So- 
mos informados de que faz parle dessa junlá o nosso 
distiaeto e respoilavol correligionário o sr. coronel'Hy- 
glno notim de Oliveira. 

Espirito recto o justiceiro, o sr. coronel Hygino aa- 
i)or& lelar, coma & de mister, a bem da verdade da 
qualiflcaçio desse Imporlanto município. 

Actos da presidência—Ém '^0 do corroale '• 
Foi conõéálda q Joaquim José'Lourenço de. Almeida, 

eióoeraçSo do carga do 1-' supplente do juii muoid- 
psl ede orphioB do termo de  Sernoaba. 

Em 23;' 
Foram oomeados, snpplentes do juiz municipal e; 

de orphios do termo de,S.,Jóia do. Rio>Claro,'por 
nlo lerem prestada juramento os nomeados, oa cida- 
dios seguintes: 

1.', dr. Domingos Joaft Nogueira íagnaribe Junior. 
2.°, Ernesto  .Manoel Amarante. 
3.' Eslevara Xavier dó Negreiros. 
Foram nomeados paro iguaes cargos no termo do 

Casa Dronco, o por Idêntico molivo, oa cidadãos so- 
gulnlss : 

2.*, Podro da Costa Carvalho... 
3.°,  Antonio    Florlano do Araújo Cunha> 

Foi nomeado o cididão Horácio Fernandas Aveirc* 
para o csrgn do adjunto do promotor publico do.ter- 
mo do S. Lull. 

Snstitulo PaaHstnno — Cemmuolcam-Dos: 
I Hoje ia C horas  da tarde haTar& sess&o do Ins- 

tituto na sala & rua da Conslituijao. » 

beneflclo & ASsoclafüo Typoernplil 
en Paulistana df> Soeoorros DIutuos— 
pela empresa da companhia lyrica foi coucedido go- 
nerosameole um espetáculo em beneQcio da Associa- 
ção TypDgraphicn Paulistana de Soccorroa Hutuoi, 
siistanteato n'osta capital. 

A testa do boncQconcia roallsar-ae-ha depnis do ama- 
nha, com a magnidcB oporá, O Barbeiro de Sioitha  6 

um ductn da Nornia,' cantado polá. át^^..Clá|lèBi,é,i^- 
calanta. '" 

Fera tão justo iloi, auppomos. quo o appello teito 
ao phíl an trópico publico d'cala cápiíaVnio ser& em 
vão. - .    ■ 

Recommendamos o reapectivo annnncipdb eapéclB- 
culo aoB leitoros.   , 

dores proQsBlooaas naa altat regidos da llttcratuta. 
Has se o leitor o eu formos a esperar que essas ve- 

nerandas autoridades appareçam para tratarem de 
aptidÜBS liltcrarlaa como as de Luiz Dolzaoi, estaremos 
uma eternidade i espora. 

Cumpre-me, pois, e mim occopar-me unicamente 
delia hoje, como quem tem plena coDvIcsfia do que 
mais tarde ha de ailegar isto ao seu paii como uma 
gloria, por isso que penso e o digo sem a meiíor ro- 
•erva quo o actual romancista académico está dcsli' 
nado a lor um d>is primeiros romancistas de nossa 
piomeltedora pátria. 

Cuido que para sustentar esta previt&o baila ler os 
romancei que o lllustro escriptor esti publicando em 
dois joroaes académicos desta cidade .— A Academia de 
S. Paulo e o Coniftiucíonal. 

O Uitoc 01 tem acompanhado com iotereiío T 
Porventura oa tem lido T 
Deui me-perdAe, mas estou quasi aOrmiado qae 

nem os conhece, a nem ounce reparou para os folhe- 
tins dos referidos jornsea I 

E abi eiti como vive a Jltleratura do nosso paii t... 

O Caedoalâla t o Coronel Sangrado tio os dai* 
romances que o moço académico e<U publicando. 

Qae ea saiba, nunca neisO geoero dilBeil de litlera* 
lura, em Dosio paíi, TOCa^lo algoma eotaloo teu vSo 
com mal» elessoda e galhardia I 

Tanto am como|,aalio lio dois Irabalhoadigoo* da 
Mia, dois canmetlíaealo» d* fôlego que traiem em ai 
a trlpljta bondada do ial«f cin no ■alncfae, da var- 
dadeoo d«*«nho"dos totiome* Jo nocte, adasimpti- 
ddade a BSlontidada no dlilafo a oo aitjlo cts 
gtrall 

Aabai elo adain>ei* ptotocrapUat ia natoreu 
opoltala d» Amuocat. eüader eipecLil do psra c 
cssbo pitioieieo da *e» etrir latlmo e difoo de *er 
devldamrata poetludo. 

Lob Dotnal, a ara nr, pnoeti* aer, destM 4* 
powx) leapo, » reaaadita p«r «calkati» Mdoaa^ 

Clroo Cblnrinl—Hsverá hoje,..aegunda..o-pro'. 
gramma, grandes e variadas funccaos nsquejle circo, 
uma As 4 botas da. tarde e outra As 8 horas da'noito. 

Sorflo exhibldos difncolso admiráveis trabalhos gjm- 
naslicDs, e leapparecario as zebras dB'Nau'rjtaVIa o o 
cynocephalo de Uadsgiscar. " 

Alguns dos trabalhos BOounciadoa tio novoa.' 
Consta-nos que são os últimos espectáculos,' 

Escola nfloturna em ItápetltalngiK—O 
inieiligenio e laborioso ciiíodõo,_ sr. páilro 'A,uguBtp de 
Azevedo Marques, fundou nacidade de Itepelinibge uma 
escola nocturna de InitruccSo prioiarla e aectinderla, 
para monoros a adultos, livres c escrevos. 

CoDlajáa oscole 03 alumnos. 
Sio ainda professores da escola os dignos'crda'd&o^ 

josé Antónia Pereira Mestre, Antonio Ajlgiisio da Fon- 
seca, Joio Frandico Vinlra' de Campo» nuuDO; Jorge 
Augusto Osmascenu o João Martina do Silva NetlDi^ 

Traiam estea civólbclros do fundir uma bibliõlbeca,. 
Quando . a causa do dcsanvolvimonlo moraLfdo povo, 
vae tão deslembrada do governo, i- um acto grandioso 
o que se deve scora;oar, essa. despe ri ar da iniciativa in- 
dividual, sempre fecundo em bons resuliado'B/LU.->.' 

; . :, . ,     ■      r.-"-, ''   ■- ■ ni-K'''-' 
Instituto  rolftevbnioo —Uojo, .ab'^nialo 

dia, reune-se esta ssBOclaçítu, para a Glelçüó deanllita 
do direclurio, o reseller sobre a sua eesiio -de >ItiátaI- 
tacíto, '  : 

Abaixo publicamos os cttatutos desta sociedade ; 
«Ari. l.'OimlitutoPol'jlcchnico ds S. Paulo é 

uma assuclaçio scleniillcs, o lem por objecto o aper- 
toigoamenloi e a difTusão dos conhecimentos Ihaoricos 
o piaticos dus dilTorenlus. ramos da engenharia, o das 
sciencias c artes accnssurias, a bi^m assim sua immo- 
diala applicaçio á industria em geral. -    - 

Art. 2.* O melo a empregtr,' pnra centpgiilr os.Ilns 
iodicadosiQa artigoantecedenle-si^rA-B-discusiâo calma 
e renoi'tlda, em sossOes ordinárias regularmente cónatU 
tuldas, aobro proposiçOes scienliflcas, memorias a 
outras trabalhas cuorccclonadas petos anelos, as confe- 
rencias diárias rm simples reunites dos mesmos sócios, 
o a publicaçio de uma Revista do ínsiiíiito. 

Art. a.'Os sócios seria do Irsa classes: honorá- 
rios, elTeclivas o correspond entes. 

Art. i.' O Iniiituto funccionard sub a gerencia da 
uma directoria da eleição annual e composta de: 

Um prosideote. • 

mais pronunciado quo ó sr! Alencar, mais ábundanto. 
quoosr. Juvenal Galleno, móis verdadeiro ocorréclo 
quo o dr. fJernarda Gulmíries. 

S&o  lio ratas  as appariçües do ailros de tal fulgor' 
pelo Ormamealo da noisa litioratura,. que dciíal-os 
passar sem as saudaçCies quo de direito lhes perten- 
cem, aeria heresia imperdoável: 

For mim, cumpro um agradável dever em cicolhor 
especialmente hoje para assumpto do mau folbblim, o 
mcrilo real da vacaçi.j litleraria de Luiz Doluni. 

rieservo-m" para mais taido oscrover corn u devjdo. 
vagar a respeito desses dois romances, pai* aci que o' 
joTon autor prslende faiel-os publicar em volume bre- 
vemente. 

Felicita de anta mio a litteralura breuloira que vae 
posiuir dois biilhaotai atlcstado* di) um talento que 
com o acorotoimento e o trabalho pdda chegar a ter 
uma gloria esplendida I... .. -. 

Luia Üotlanl, d muito moiio ainda o Daiceu co 
Pará 

Uma da sua* qualidade* prindpaas como eicrJplor 
lalentoio, 6 a nobre modéstia em qoo se envolve. 

R' natural « slogrlo em seu todo coma quem tem 
coBideoeía da que 6 a do que pdde rir a ser. 

Detesta a Impostura a nlo ciuala ■ potitOese em pa- 
blieo para diitiogolr-so do vulgo. 

Entende, e com ratio, que o melbor melo de dl*- 
tlognlr-sa d eifadar e trabalhar, • quanto ■ iBlai, ettío 
qua procede tom noito aento a critério. 

Fetiãto a AcsdeaU do S. Paulo peU eeqoliltlá qoa 
lei «tia anoo de lio sjmpathiea taleelo. 

Agora cooptla ao pobUeo der o darfdo acoDOacalo 
aot trectof «tisir^ dt briSuaU prana dene tKtU 
ptor oicinal. . '- 

X* aáah** Itiioras, esptciíltM^i. rácne''^Íuía^ ' 
ret da bici roosaec*, recomneaia deida Jt ea da 
íataIl:<eote a»o{«. 

Ciuaa Fntxaa. ^ 

•-..v^; 
-• ^•.';- 



Um >Ice-pr«ildeale. 
Doui lecrttarlos. 
üa IheiDuieJia. 

A' eieopi^o do preiideole guo poderi lei eiculhldo 
d* cluic dui tocloi huDorarini, os oulrvs membroí da 
directotli !el-o-hio da doi PIT^CIíTOI. 

Art. 5.' OI lociui elfi-ciivo] e cortespooiloalas teii- 
dsDtS) ou Uraiil pagiirio uma jiig de ítilrada da Iriola 
[Dil réii (30gU00 ) « um' menialidade de Itei mil rt>ti 
( QfOOO) pur letneitre tdisolidu. 

Ari. 6.* Tudos 09 social loria direilo deids a lui ad- 
iDliitia 1 um eiamplar topto di Ketitia cooio de outra 
quiiqusr publlciçlo dg toitituto. 

All. 7.* O loililula deolre dai roodifOPi Urmadai 
pelo! leit artigos aatetios orgaoisaii os regulameuloi 
que Julgar uecessarioi. 

Satã das leiiaes do Intliiuío Poliltbhnico it São 
Pavio, 2 da Abril de Iã7D. 

O presideaie 
,Vi'fo(du floiirijuti dos Somos França Leilt. 

0 1.* secretario 

Ftlippe lltnnti Femandt» Triga dt Loureiro, 

O Q.' ^«cretgrio ititerioa 
Juáo Ptira dt Alinrida. 

O ihesoureitP 
Utnrigti« LtiU Je Aíeveda Harquet. • 

StuitOS~V'iz o Diário ie boDtam que 3 epidemia 
Tai diminuindo considers r^lmenle. 

Eiistiam DO lioipitaida Hisericordia Itf J.eatfl). 
— A parte cotDntrciat é a síguiale : 

Café: 
EDI coniequencia dai DotíDias ainda mali desaolma- 

dui» doi meicadoa da coDsamo, oa compradores reti- 
raram-se do mercado. 

Reina pois completa  npalhia. 
Knlranm a 2H   66.060 kiloi. 
Dcido !•—2.600,511) kilo». 
Eiiiteucia—93,000 siccas. 

Algodio ; 
Sem procura. 
Entraram a 33-4,080 kiloi. 
Deida I'-.no.SUO kilos. 
Eiiiteacii—lO.OOO fardos. 

Panta da alfaadega e mes* de tendas de SO a SI 
de Haia ; 

Café Í90 por Lilo 
Algodio      410    ■     » 

Camploas—Uiz a Ga:íla de hoolem qua por um 
lelegramma da cAtte, loube-te ler tallecido de febre 
•marelia, a «ma. ira. d. Candida Rosa do Almeida 
Ciilia, irmã do «r. dr. Jorge Hirioda. 

A Qaada era espora do ar. dt. A. Velloso de Caa- 
uo. 

— Asieiera a Diário dt Campinas que o sr. Gaipar 
da Sil'a, aclualmeote re^tdeate nasla capital, vai fster 
parle da gua tedacçio, lenda de acbir-se breremeale 
naquoDa cidade. 

D«Hiuitre •—Na cipitilda proiinciade S. Pedro 
do Sul, d^ra-ie no dia 1 do correnle, DO tugar chama- 
do Várzea, um grande desastre, por occasito de uma 
corrida de cava lios. 

Quatro iadiiiduos, reaolridos aesia tarde a dispulsr 
B ÚRslreia ou agilidade de que erara dotadas pira a 
equÍla;Ío, arremessaraffi-io dando com@{o A respcctira 
carreira. Mo Ímpeto com qua se arrojaram chocaram 
O) apimaca qua caralgaiam da encoQlro una aos oDtroa 
e de tal sorte, que um deiisi aniroaea, ficou esleodido, 
Mltando os caf •lleitoa da* poii^aes que occupaTam. 

Um desses Qcou em estado tal, que dEÍtaado logo 
sapgua pel bocca, (tllecau pouco depois i ou Iro, frac- 
turando um bra^o e uma perna, acbsra-se em perigo 
de Ilda. Us eutros dous companheiros de ititoilu- 
olo estaram lambem, segundo as Doticlaa em estada 
grava. 

NoTOB Jomaes—Em Uaceid começou-se a pu- 
blicar a 1 do correnta, um nono Jornal politico, sciea- 
tiQco e líllcrario, sob o título O^rliifa. E'liberal,e 
seU Qm principal é pugoar pelo dirello dai classes opa- 
tariai. 
  Em Pernambuco a 5 da Maio appatecau o !• nu- 

mero da ilatit'o Agrícola t Commtrtial, aob a dliec- 
{ia daJ. A. Kattdei da SlUa. 

Ttaz Importantes niilgas de hgraioaia com o Ululo 
que adoptou. 

Agradecemos oi exemplares deites DOTOS joraaes 
qne nos foram emladoi- 

ProTlncin da Bahia — AquelU proiineia 
qalDto I popuUfio i a segunda do Império, 

A aui popult.^io cleTa-sa a 1.370.810 habitaalei. 
Sla Ii»re» l.aU.T92, a rtcnvos in.ffil. Em relaçío 
u seio: lio linei 030.333 homem ftSei.lSUmulha- 
IM ; 89,0M etetato» • T8,T30 esciavas. 

Em itlã^o 1 ta;a, slo braocot I'^S.OOQ, pardos 
SS7,131, prelos 137.MÍ, cibodoj 31,013. 

Sla catholica* U'res 630,100, aéathoIk»t livrei 151, 
eieraToicalhol!cira80,O91,ubemllr homens 161,977. 
aolhttn ?},13S: ilo loalpbibelos, bomeni f<C6.410, 
Bolhein 491,304. 

A popaU{lo eicolar, da & ■ S aoBOi, iob« a 30,10, 
Kfldo do aau oasesIiiM 141,666, d« MIO íraiiiiM 
lS6,0Ga. FraqocoUB •• eteolat, otaiaot ZlfiU • 
iB,'M BMOisa*. 

tUa H ínqfltaua, StaioM  119,4». • mniam 

CiiMca u protlseia ratai habOcdaj I'M.oai, datf 
HiadM 5,4^9, bp» IsepOíT. 

iUedeelna—Acaba da sshlr a luz debaiio da ti- 
tulo —Do Estado actual da bomeopalhia a de suas ana- 
logias com outros laoios dis tclencias medicies—, 
uma brochura, tendo por Um deamnstrsr que a bomeo- 
palhia é uma doutrina tcli-nliOca e que ulilisa todas as 
deicoberlas da scícocia. Ncsla brochura especíslmealc 
destinadas aos coísoi mcdiciiS encontra-se a nota se- 
guinte : 

■ Os americanas, geolcs praticas por eitcellencía, 
acharam um oiciliidaiipgular de estalislica sobre a 
qual basearam combinaçSes  flnanceiras. 

• Eis ahi o raciacioia dalles: Logo que os homeo- 
paias preleudem curar melhor qua os seus collegas de 
Diilras escolas, os obitoi detém ser em uumeio menor 
enire os sDU! frpguezes. Seria enISo um bom legocio 
paro os sócios de companhias da Seguros sobre a rida, 
ler fúmeote ftegueies <]ue fossem tcaisdus pe'a ba- 
meopathia ; para deítn cerliílcir-!e, as companhias di- 
vidiram os sócios em duas raihegorlas, os que Unham 
recurso a homcopalhia, e os que trataiam-so pela es- 
cola aniiga, no nm de algum Icmpo, tiraram a lisla 
dos obilos e oniâo foi certificado que bacia perlo da \^ 
por cenlo de mcooi da uhiios, nos Iraiatlos pela ho- 
mpopalbia 1.. 

Esta proporçio Icm-sa mantido Ião regularmente, 
que as companhias admlUiraoi-a como couslaote, e 
diminuirsm da lOpor c.in'0 os pagameuios das sócios 
que provassem que estavam tratados pelos hoiceopa- 
Ihas I Vide a prestação de contas da n Ameiicau mu- 
lual life insutanu company, n. 231, Broadway, New- 
Yoik. u 

A camará municipal de Nen.lurk, acaba de entre- 
gar aos cuidadas de medicos hi<meapalhas daquella ci- 
dade um hospital podendo conter lOO camas; as despe- 
las desle hopiíal slo pT conta da camera. 

Em consequência daquella decisão, o bourd ofCliari- 
lií ( conselho dos hospicioi ) dirigiu-se á lodoí os ho- 
meopalhai de New-Totk ; mais ds 80 entre el)c9 já li* 
Dbam respondido a chsmida, e tinham designado os 
medicos quo devem llcar encarregados das dilTeTanies 
secriças do hospital.' 

ESpeclaeulo IjTlco — A campaohia italiana 
dá hoje a 12.• e ultima récila da assignitura, em be- 
neDcta do empresaria sr. Jorge Ifiraudola. 

O espectáculo é variado e escolhido, coma se fí do 
prograoimB publicado, para o qual chamamos o alten- 
çSo dos leitores. 

Sai&o canlados; o 2.* e 3.' aclos da opera Lucreda 
Borgia,3.'daErnani, a o applaudido duelo áo Ituy. 
Biai pela sra. Corlesi e o sr. Leimi. 

Em obsequio ao beneficiado, osr. major Ricardg 
Leio Sabino preslar-se-ha tocar lindas cariaçõris de 
Qauia sobre uma arla Tiralienna, no iplerrallu da I.g 
acto. 

As variações são compostas pelo celebro professor 
Tbeobalda liccba, autor dae flautas da novo systems. 

Osr. major Sabino seri acompanhado pelo sr. Gi- 
raudon ao plano, ria ortheslra. 

O beneficiado è digno da consideraçlo da publica, 
pelos Cuoslantes etforços quo soube dusen'ofver no 
proposilu de manler em nossos thealros uma cumpa- 
obla lyrica bam organisads, no altura das eiigoocias 
desta capital. 

1'cQa 6 que o publico nio livesio correspondido i 
boa vontade da empresa, deiíinda aita esmorecer i 
mingua de concorrência, quando é certo que us buu> 
arliiiBs lyricoí como os do aclual companhia, podem 
em qualquer cidade imporlanle camo S. Paula obtar 
grandes vantagens em laua contraclos. 

Aa meooi Qio delie o publico vasio o theatra neste 
ultimo espectáculo. 

Carros «am madeira — Uaniem, desde ai 
6 1/2 ali as 8 da manhíi entraram na capital, pela 
estrada do Santo Amaro 132 carros eonduzindo madei- 
ra para conslrucçio. 

Passageiros do Bio—Enlrarito  no  porto 
de  Santas,    uo dia 20   de   Maio, vindos  no  rapor 
Sanla SIaria os aüguintcs ; 

Drsz:lciro); 
Anlooio J. Ladeira e seu Olho, Jaa-|uim G.  de  Uli- 

reira, JaiS T. ds Carvalho, Aalouio G. Junior,  Uaspar 
F. de Moraes, Joaquim dos  Siatoi,  Virísiima  K.   de 
Paira, Arthur G. Diai, Joio A. R.  Cirna, Cândido J' 
da Silra, Joaquim L. Pereira. Antonio P. f. da Cunha, 
Josí A. P. Code[o, Pedia P. Moraes, Jacinlho R. Ihir- 
ges, UlDOel Al>es de Souia, JosS Timolh'0, loié J. A. 
Aguiar, B:nedict'j Alves, Antonio L. Ribeiro o lua 
■eohata. 

Allemlei; 
Rodolpha Sloup, Eduardo Pfeipper, Uirlia Rée. 

Ueipanhaes : 
Joaquim Satreiro, Uanoil AUarei Novo. 

Pottuguti : 
Uanoel Juiquln Horaira. 
20eoilsiintci e2pra(a* iloetatcita. 

Obituário—Foi lepoliado na ceaiileHa taaaíci- 
pai, o I'Siilnl* cadaver: 

Dia»: 
Capjtlo Joio Soam, S3 aauí, wado ; letia orga- 

Dka do confio. 

AVISOS 
I ililiiliidiiniiTilBiiiiHi S. Paslo, iacasM* 

d« 4* aitn4«r U ndastçAM d* MM M amSp»- 

narioí do interior e da capital durante o lemestre de 
1." do corrente a !.• de Narembro, campüe-sa do) se- 
guintes senhores : 

Dr. Leôncio da Carvslbn. 
Dr. Join Ribeiro da Silva. 
Ur. Jpaquim Augusiu de Camargo. 
CnronerílaphsPl d- Uarros. 
Ur. Amónio Carlos. 
Uaiiu de Ires Rios. 
Cioípihpiro Martim Francisco. 
Ur. Bento da Paula Souza. 
Capitão Joaquim Roberta. 

ParKda e cliegada dos corn-los — A ad- 
minislração eipede inalas, hoje, 28 de Maio, para ac 
seguintes agencias ; 

Santos, Uio-Grando, Jundiahy, ltd, Campinas, Mo- 
gy-mirico. S. Hoque, Someaba, Capivary, Indaietuba, 
Amparo,EitaçàodeSanlaBarbara, Porto Felü. Tielí, 
Cobrpura.-Coiiititulçaa, Santa Itarbara. 

— Recebfl das seguintes agencias : 
Santos. Ria Grande, Jundiahy, Itil, Campinas, Uo- 

gy-mÍrÍQJ, S. Roque, Sorocaba, Capi'ary, Indaiatuba, 
Amparo, Eslaçi" de Sinla Barbara, Campa Latga, 
Taiuhy, Rio Bonito, Bolucaid Lençdej. Riu piovo. Una, 
Piedade, Arfia-, lisrreitos. Bananal, Caçapara. Lorena 
Capilão-múr, Guaratinguetí, Jacareby, llaquaquecelu- 
ba, 1'indaraonliangabi. Taubaié, S. Miguel, S. José 
dos Campos, Silreirss, Sapé, Tremembé, Santa Izabel, 
Piqnele, Queluz, Pinhoirns, Cajutd, Casa-llraiica, lia- 
lalaes, Franca, Sanla Rita do Paraiio, Uberaba, Ua- 
lém, de Jundiohv, S. Pedro, Alibaia, Bragança, Coni- 
liluifilo, Santa Uarbara. 

Eipede malas amanhã 20, para as seguintes agpoci- 
os: 

Santos, Rio grande, Jundiahy, Ilü, Campinas, Mo- 
gy-rnirim, S. Roque, Sorocaba, Capivary, Indaialuba, 
Amparo, Estação da Sanla Barbara, Uugy das Cruzes, 
ArSas, ilarreiíos. Bananal, Caçapavs, t.nri'na, Capitio- 
múr, Gua rali nguetj, Jaearehy, Itaquajuecetuha, Pin- 
damonhangaba. Taubaiê, S. Miguel, S. José dos Cam- 
pos, Sílceiías, Sapé, Santa Iiabet, Pi.|<iet^, Qjelul, 
Pinheiros, Tremerabè, Limeira, Ria.Claro, 1'alrocioio 
dsa Ararai, Plrassununga, Belím do Deicalvado, Be- 
lém dn Jundiahy, Qiagatiça, Atibaia. 

.—Recebe das seguintes agencias : 
Santos, Rio Grande, Jundiahy, liil, Campina'.Mogy- 

mlrim, S. Roque, Sorocaba, Capivary, ludsiatub;), 
Amparo, Eslaçiu de Ssnta Uarbara, Mogy das Cruzes, 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, dia «7 de Halo de 1876 

DiariadtS. Paulo. Leia pro'inciaei, Eipedionte da 
presidência, Aisembléa protincial, ( sessio do dia 22 
de Março ), Cbronica politica com referencia a um ar- 
tigo que o Globo do Kio de Janeiro publicou com o ti- 
tulo « Capangas e capoeiras », ^oticias da cflrle, Pu- 
biicBçüjs pedidas, üaietilba, Telegrammas eAnnuo- 
cios. 

A Provinda de S. Paulo, s Dous dedos de politicai 
artigo cum endereço a núi a versandu sobre o assump- 
to—P'ogrammas. Como sempre, ladSa a questío, in- 
terprcla a seu modu o qua dissemos e tira conclusOes 
malavolas no ínluilo de compromeller-ons, poiém aera 
altingir o Hm de seus inlenios. Scguo : i A Russia 
épica B ( llibliographia ). Revista dm jornan?, Acto< 
otficiaes, Itio de Janeiro, Noticias áo llio da Praia, Po- 
licia, Secção litre, Noticiaria, Telegrammas oAonuD- 
cios. 

Tribuna Liberal. Ediloriacs, i A Fabula dos mora- 
listas e a eatitlnuaçlü da .luslrucçâo obrigatória o os 
moios dd !ua appticabilidade s JohnJIampdon ( Biblia- 
graphis). Variedade, ■ Um cobarde qus dü nas mulhe- 
res o, NoUcias da cOrt.i, Telegranimas, fioliciario, 
Parle pohcial e Annuncios. 

A Sentinella. Sahiu o n. 10, com data da 24. 
Traz o s^ijuinta : Editorial sceica do folheio deno- 

minado U Sovo imposlo sobrt oa apólices. Revista dos 
joriiaes, Harto üfficial, Cane, Carla do sr. df. Cuchra- 
ne a respeito do laiarote em Santos, Europa, Amoricc, 
o Nut'ciario, 

O Contlilucional. Sabiu o n. 0. Além do Editorial, 
Iraz o seguinte : Iteriila dos joroaes, Fulhetlm, por 
Serrano, um artigo sabre Direita Conalitucional, diver- 
sas poesias. Conto Trliie e Noticiaria. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Multa nttenvão 

Chamamo! a atteoçAo de todos os homens sérios 
para D imporlanle arligu da Gai/ta de Campinai, es- 
ciiplo pelo illuslrado sr. dr. Campus Salles, sobre o 
corilraclo para a conciusAo da chamada Matriz Kovi 
daqualla cidade. 

Eis o artigo : 

MATRIZ NOVA 

Se pDr uru lado. Como Qcju deuiOiistrado, tamim-ie 
priibleiDaliCdS os dsiejoi da boa rcocomia cipreisadoí 
pelodirrclorio no leu odlcioda 10 de Abril; por outro 
lido o contraciD, na uoica parte em que oto encerra 
linia obicuridads, é, como sn vaa ver, um verdadeiro « 
ilgniDeslivo protesto contra ai leadeociaa ecODomícai 
daquella corporaçia. 

u g 1.* d'< art. 5.* garante ia ioditlduo encarregado 
da ex^ruçlu da obra, como prollsiloaal, o ordenado da 
IO;OOJEOJO rs. por aono, pago em preitaçSei meo- 
Slei. 

O g 3.* do meimo arilgo proroetlf, alím áa referido 
otdentd", uva gtatiQci;aa deSa IGiOOOJ, dapolã da 
cuociuidaa as ohm — * juízo do direeiorlo, 

O praso «lipulado para a dutaçlo do contracto, i«- 
gando o atl. 8.*, í de 3 innos. 

Aaieat«di* estai bate*, temsio iegu)al«: 
Tomadoo praso máximo di> coniraeto, e dividida por 

moo o minião da gratiOca;^ (ftOOOJ}, tocari paia 
cada aona ■ qaaotis dt n. ZOOdfãO>J qu». Junta an 
ordeoad' anoaat, o elcTail ■ l2.-Õr£$iU ii. 

Toul 001 trei lonoi — 3T;0>Jf J9B n. I 
Ma., Tiito que Cjolurcoe as claoiotl* cslisgtajas, 

^e a gratiJlcaçlo rl<'ir-s«aa mitiDo a arbiltfo da 
duretono, «irfe Bta osíri bypath***.  - 

ApaliBcaçtoi]^ le.onj rt.. dulrttialda ta parUa 
>giu*« por itti aoiiut,dtrl paia cada aaao a qoiniu da 
&3ZVXn n., •tf,, Jaau ao oid«Mda aanuL o 
tlevatl a ISaXipP r*.T-ial aos 3 aaaa* 4S^9»t9901 

Hcm M «io ^m é ItTtihMval ou bjpatktat, alo. 
O dinctoda uüda o BMüM da pma • e« da» ex- 

tremos da graiiflcaçau, deiíou. ootreianlo de estabele- 
cer a escala para a graduação, rosorvandj-ie por eiie 
iliod», ers lermos preclauí, um- podor-dlicncionario 
ontco u mlóimo e Q inaiimo da graiificasio. Por conso- 
qUBOda, ápprotadjocjnlraclo em iodas assuasclau- 
ímas,;como o foi, nio sfl lha pdde coniestar o direito du 
jealisat a segunda hypoihe'ss Ogurada. Kilo o faií, ao o 
uao quiíer. G,lí-lha garantido o líurí ariílno. ■■. 

Eutrelaoto, comu se pude objectar que o raailmo da 
graliiiciçioiú leii lugar no caao de ser o corUtaoto 
cumprido com as maiores vaniageni possivois, Qgore-so 
uma lercelra hypolbese, . . 

.A ubra.aera eiecuiada na melado^Jo.-telopq,-,Hlo e, 
dentro de dezoiló meias, o todas as .clausulas estipula- 
das serào Delmenle cumpridas. Neste caio,-a mênoa qua 
nSo haja uma íruiaeasa puraraeaia falUz, o engenheiro 
perceberá a gralillcaçio de IIJ-OOOS ti., que, ua lorma 
da conta acima íormulads, elevará u seu,ordeoado a 
ISiOOOflrs: paraoptlmeiro anno,e á'13:O0OS rs. pata 
01 uliiiuus ísis mezfls. 

Uanhará purlanto o engenheiro em deioilo mezes 
31:0008 rs 1 ,--. 

Üiriu, porém, que uasie caso a obra ficara concluída 
em praso m«nor. -  '. ", 

Moa, pergunto eu, o que lucrarão, coni issa. os coQlri- 
buiolesí ÍVada ibsolutaineote, porque, abreviado o 
tempo do trabalho, oem por liso ser& meior-o custo.da 
obra. Us lõaleriõea efflpregadua serio oa meamos, a 
máu de obra a mesma, apeoai eiucutada com mala ra- 
pidez polo facto de se baver empregada maior numero 
da operários. ,       - 

Súmenlo o engenheiro ganhará de tnenui; quanto t 
primeira hypDlhnse — 0:t»99íi998 ti. e quanto k legun- 
da — 14:8d9SS99rs. "      ,     .   ■ 

Mas { que immeuaa compeniaçio ), ganhara ludo is- 
so em metade do tempo I 

E com tudo easa dilferença, aliás ineramento illusoria 
em lavor dot contribuintes, dasapparece completamen- 
te ante uma sd coniidaraç&o. 

A qUBsiáo ê toda de cifras, e a ellas rocotio para 
dnmouslrar a toda a evidencia que quanta mais rápida 
fOr a eiecuçlo ii obra, tanto maiores aerto oi onui 
acarretados sobre os cuotribuintes, a que portanto a 
graliQcacâo, como estimulo á celeridade dos irabalhoi, 
foi um erro gravisiiiuo. ...    ... 

Calcule-se o custo da obra, como con/cfturaadírec- 
lorto, em 100:0038. "      '■ 

Seja o termo médio da receita annual jle 30:0005, e 
o tempo para a eiecuçío de deioi'o meies. 

IJiviüida u custo em ires pirles eguaei, corteipon- 
dentes aos Ires senieilres, a dispeza de copitruc{áo 
será du 53:333£33:) ra. pur semestre. Senda puitanto, a 
começar do curreoia exercício, ds30:000$ ra. i receita, 
e couciididj que esta importância esteja arrecadada, 
!egue-se que no fim do primeiro semestre lert coolta- 
hidu um ompresilmo de 23:3338333 rt. 

No principio da eeguodo semestre, visto que até ea- 
lio nio estará arrecadada a receita do segundo eierct- 
cio, a coutar da dala da eiecufio do contracto, o em- 
presumo será de 53:333^333 rs. 

No terceiro se mes Ira, ép o chi em que eslarí arrecada- 
da a receita ratpecliva, o empréstimo seti como no 1% 
de2a:3j3s333ri. 

Ua modo que, executado o contracto dentro dos 18 
mezei, estará a obra empenhada com uma divida de 
O9:O0üSDJD ra., sá de capllal. 

Accrasccnlando-se a este cipital a lomma da réia 
8.8338331 de juros vencidas slé oollo, arado de 10 
>/• ao anno, que é quanlo está pagando a camará, ten- 
do dal* empréstimo 2.3338333, do 2' 5 333^1 e do 
3* l.lÕOSQdíi, a divida se elevará ao to- 

tal de  108.833g3S0 
Juros de um anno 10.8^1330 

no.iiasopa 
80.0008000 

"sb.iingifâ 
e.miseoe 

Deduzindo-sa a receita do 3* anno . . 

Juros de um aano  

fiã.0SS|320 
Dèiluziudo-ae a receita do 1* anno. .   .    30.00080110 

'""""es.Wssiffl 
Jurns de umanno       e.ati8g8â3 

Deduziodo-ie a receita do &■ anno.   .    30 OOOSOOO 

Júiõi de uu) aano       4 5&Sf72t 

Deduiiodo-se a receita do 6* anoo..   .      9O.O00S00O 

20.1128033 
         2.Ollg033 Juros da um anno 

22 1248223 
30.0008000 Applicaudo-se a receita do 1* anão, . 

Saldo a favor da obra.   ..... 1.815S774 
Vâ-ae, pois, que para se concluir a obra dentro do 

praso mais cuiio pussivel, será necessário conlrabir-ie 
um ompreslimo avultado, que nio poderi ser resgala- 
do (onúa ao cabo de SETE IIíCVOS a cootar-io da aiecu- 
ç&o du conlraclo. 

Vé-sa, mais que, ao fim deiie tempo, oi conlribuin- 
tes lerão psgo id de juros 43:121822^, I'to 6, uma 
somma rn<iiro luprríor d receiía de um onno., 

.N.ita-tequo considerei a renda deite exercido em 
30:0<iO8, quando í certa que nSo pudert cicedaca 
ZjOüOsoOO. 

Por consequência erradameoto procedeu a camiri, 
adoplanda o plano da acctlerat a execuçlo da obta, 
quando é cerlo e fdra de duvida que a minguada recei- 
ta da que se pdda dispor, nio basta por ai sú para faiar 
faca'iidespFzai.'circumslancIa ena qoe tomariindi»' 
petnirel um empréstimo avaliado, cujoi jurai Irto (»- 
cahir como uo novo gravame sobre  oi caplribulate*. 

B por outro lado, qual o proveilo que dMia a;odl- 
neolo resullaii pira a populaçln do amoieipto t 

Ha apenai ami parte da ubraconlraclada ; a por- 
tanto cooctuida ella, muito leaiarl alada a Iiur-aa 
para qae.a Igreja fique fm estado de ia abijr ao culta 
publico. 

De aorta que, lavanUda a Cicbada, o* tnbalboa Beii 
rio da novo pitalyiadoa êti que eani o catrardoí 
liiDpoi e toa o pequcao eantlnnntada mlticuada ta- 
ctitaanoaaltapagaa capital «joraa da divida cottfi»> 
bktal 

E 00 eataato, Cil para aitgU'it a aata tvolude qoa 
ia proatuca aocoatraiaataDia prasio da lOcaatot 1 

E t«^ bu p«rq>aT Porque  bl tal a pradpitacio,- 
bnla(uÍaa{>>4«aKeta da deliberafto,  qaaBtaiefaa 
aa orpiMflia. Oo te coojr^flbia a racalu tom a daa. 
p«n, B>« aa fn a a«eot exaro*, nem a oali pecfaac- ' 
tone estada da qoaMta BM poeto* capÜMa. 

De praposlia dauat de coflpoiar aaa lacanaa peca-' 
siaiioi da *bn ssa qiaatia qíaa M ilaprisltaili aoBaa- 
M Mael, porqn ata a dinôerte, aaa» a caaara, aea 

■eaael^Ma fdJe aaber «aãiaea ratatut 4aaM 
faaaiia, ■ atada Bt«ai qaaate elU aeri ratfllatl). 

^-ã^ 

f-_- 



StH»i poll, abiurdo 't{)ma1-a par htvs de qualquer 
opertfSo. 

Miii'coDTenilomarbeni gallenlD esloponlo, o queé 
certo'efdra de duvida é qua em todo a caio □ Indivi- 
duo tDcarregido da exfcuçln di obra teiá iim ordens- 
du nilnca menor de 12:(tU(IGDGQ por nano. conforme a 
primeírt hypbthcsD' figurado ;~~ D íBÍO BÓ pela tua In- 
dustria, 3em risco de capital, a lalvo do Iodas as eien- 
lualidodos.' 

E' loifOBO reconhecer que um Isl ordenado viceep 
tntiito as BDibicOss'vulgarcs das mesties de obias. 

Uedlsnte tio boa recempanso cortaiaonte que o&a 
gecia difllcit atlrahir a atlsnçio das capacidades lupe- 
tiorea da eogentiarla brniiloira pare n obra de que se 
traia. Us chefeadB9!corpnra{0è3 tecbDÍcás das campa* 
Dhlas de estradas de terrõ, ciislo procincia, tirados de 
entra as nolobilldades caohccidni, nunca chegaram a 
ganhar tanto. Os chefes da secçüas, aliás puBsulndo 
laiejirel cibedsl scionliílca, tOm sido lemunerados 
«pena» com a melada daquetie ordenado. 

E no entanto elles isiuDifOi uma rejponsabilidade 
que cresce na proporgio da magnitude da emprosa, 
aaõi termo de camparaçlo passível com esta de qua 
sa tratra. 
G, Dbo obstante ostos cons ide rajQes que deviam ter 
Ijcsado muila na deliberação tomada, foi contratado 
um individuo antes que se lioureESe provocado a cOQ' 
curreocla' pelos meioíi de maior publicidade I 
[Q. Como »e hz econbmls, a coma se respeita a lei 1 

' Aqlii aio puiau deixar do tomar em conta um orgu- 
moDta produzido pela illustie chefa da maiorio. E' 
bom quo a 'piibllc? aüo o deixe passar dosparceblda. 

Uisae o' director da maioria da câmara que o con- 
tracto .feito com engenheiro não é de ompreilsda, 
porque para sel-o davia estipular tempo certo e pieçu 
datormiui^do : ora, .acrescentou ejle, não ha teuipo 
certo, porqub com quanto o contracto estipule o prato 
iü ifcs uittios, pddo todilila aconítcer qa^ a uíiu ic 
conclua anles; ei da mesma fdrma o ordenado embu- 
ra determinado, pdde ■variar coufárme i maior ou me- 
.nor gratiOeafio, r   .' 

Qa Borte qiiepara o meu nobra collega não haverA 
empreitada- aen&o quaudo aa der a txaolídão iitgleia : 
anua por anaii, tnei par mez somaiia poi semana, dia 
'por. dia, hori por hora.  minuto por minuto, segundo 
Eor segundo. .Discrepando um pouco que sejs, uío 

a tempo cerlo I 
ilsaie consignar. 

'  fica   portanto demanãttado, a toda a evidenciai 
quo o contracto :â enormemente defeituoso,   qualquer 
que aeja a face   por onde seu çocare. 

Além de Bcr úm mauslruoso aitenlado contra a lei 
,BipTes3a, olvidou sem escrúpulo, cm todas aa suaa 
'clausulas,' as maiscomesinhss regras da ecooumia. 

Tal á o contracto quo acnmara ippruvuu 1 
Outro) pontas ha que, íolTrendo a analyse, dio re- 

silUsdos ídentlcus. Mai deiia-os a cargo do meu il- 
lultrado collega dr. Haraes Sales qge tambíin virji & 
imprensa explicar o seu voto. 

£ terminando, não invocarei paia a causa que de- 
fendo'a divirta ifri^a tia Providenoia, como-fez o il- 
luilre chefe da maioria, mas pedirei simpiesmentè~-a 
MiitaDfa da opinião publica.- 

Cuiíos SALLES. 

Casa A. X. Gnrraax 

Tendo da seguir, na principio de Junho para a Eu- 
ropa o Bccfo A. L. Gairauí, ejte lem a honra de pâr-so 
& dlspoetçio dos leni amigos e dos numeroios Ir.'gue- 
zea da casa para ludas e quaesquor nncom mondas. 

O sr. A. L. Garrauii tliando a sua residência em 
PfrlB (enquanto oitiver oa Europa), abrirá um es' 
Cripta ri o da commissio onda se eiecutsrão todas as or- 
dens dadas dlreclameato ou traosmUlIdaa pela casa de 
3. Paulo-, ■ 

Uma longe pratica commercial, um grande canheci- 
menlo do pair e a boa vontade de corresponder com- 
ptetamento aos deiejos de seug clleutea sío as melho- 
tea garantias da boa e acertada, interpretação das or- 
dena qua sãrla conflidas aos annuncignlDs. 

ÃcQltam-sa encommendss de todo) e quoesque rar- 
ligO) provenieptes da Europa. 15—14 

ANNUNCIOS 

.—-.. — _ -7. i    '..—.' I 

COMPANHIAS-PAULO 
£ RIO DE JANEIRO 

10.4   clianiada 
Convido am ara. .c^ionistas desli companhia a 

reiliiarem alÉ o dia 30 do Junho proiíma luluio a 
decima entrada da luas acçSos na laièu de 10 por cento 
ou aOI por acçaOí nolescrlpiorlo da tuperinlendencia a 
roa da Imperatriz B.  2 [secundo andar;) 

3. pamoSâdeHaloda lína 
Ur. Falda Qlho 

2Q__1 luperinlcndencia. 

Mass^fallídade Francisco 
Fischer 

Os depoaiUrioi deita maiia, com aucloiiMEão do 
Illm. sr, dr. Juli do commerdo, coavjdam a todas as 
t>M«oa>, quo enlre'garam rhapfo* ao dito [sllida 
para ttrtm cooceUdoi. > virem rrrthtr as mrimot 
Dl quarta-feira 31 de Haia, dat IO hotat em diante, 
pagando uderldaideiptiaj. . 
' Of depoiilano) 

H   Vnii» 
Rnbina de Oliveira.       3—1 

Mobília e trastes 
AróidoSíMdorFeijJ. [onto •« n- 13. vradenJ-w 

algau ITBitd, CMSO mcbllia de satã de vliila, plano e 
pMcbo, gõardá-vettído, goirda-taofa, Uvatorio*. ca- 
IBM ptra oiaBtae muilMoalro*. S—1 

D.Tbertn  Fadíoa do NajcioMlii lunttbrar 
'DOí BuM.atfiBU 39 So torrwu, na Igrtia da 
d.       M. ^    : r_ , J-   _—ALL    HM*    felntB Am U. Is 8 • »*ia bora* da BisU. por alou da 
m lüixJ • Liiraiilrr 1 Maria laibtl d* Coom- 

ctoaSUra.fa«Bàdo MmtaMa IMTMCO de Sàn caos suvB. uma SB I«IK»™ «i—" *»«—»—— :—-,- 
Istãv. OBTMapOTUolaftf p«M« da »a* ff^^ 
( tff fdlKlda fK* taÉükta «ita Kto de cindad*. 

tElizn [trnlla da Annunclaçüu, agradece da 
fundo du.eou corajuo o.todas is pessoas quo no 
dia 2* do caironto, acompanharam oa restos nior- 
laea ao cemitério publico do sua muita chorado 

mii Ti>rtuliana Moria da Cunceiçio, Ao nesmn ti'mpo 
convida a todas as pessnas suas . conhecida) e amigos, 
Inz lia leiça-feira 30 do co-rente, ás 7 K horas da ma- 
nhõ. ossis'tireni uma mlsan que pelo rlorna dcsconço, 
da mi^^nin monda dlier nu Igreja do Itosetlo- 

E desde ji mo torno aummamento agradecido  por 
esleacto du riligiâo  e coiidnde. 

S. Panlo, 21 de Halo de 181Ü. 

+ Manoel Antonio de Carvalho, recebendo a 
infouslu noticia do ler fallecido cm Purtug-l aos 
33 do Abril, proximo passado a sus sempre lem- 
brada o prezada mui Maria Joaquina de Abreii, roga 

à todas B3 pessoas de sua amizade o cos seus parentes 
para assistirem a missa do 7.* dia, segunda-feira SO do 
corrente, As 8 horas da nianhã, na igreja do Rosário, 
ao mesmo, t^mpa aRradcccndo'aqucllas gessoase a todas 
ás mais qu3 tomaria a dor por tão fatal noticia, que 
desde jA so confessa eternamente grato. 3—1 

NA  run do Principe   em casa  do Américo  Golvfio 
Buena,  aceita-ao 4   pensionistas  para olmoço   e 

JõQlnr. 0—4 

Q 
I AltAlXO assignado curador fiscal da massa fullido 

w!d,i Fronbisco Fischer^ ioga aos devedore.s da mesma 
massa, venham palJarsuas contai a 1£ o Dm damez 
de Junto proitmo futuro, Sru.i da Imperador o. 1. 

S. Paulo 'Hl de Maio de 1870. 
10—4 Bonedicio Antonio da   Silva. 

Cabra 
V>'ndc-9e uma. dando multo   bom leite.   Travossa 

daSê n. 15 (ãrmaíem.) 5-4 

InslítDto polytecbníeo 
de â. Paulo 

Trado sido appmradaT, por arta d« IS do cotrrala 
do Riivffso da provioca, oa nta'nlM da wciedadc, 
coDviila rm aoote da dimtoria a todo* o« tn. todoa 
itt rmoifrin«watumblfj gital, aadia 80do eor- 
n^tr.ao rcriodúsQm drp(OMdcf'ica«1«i{toda dãv- 
eliwiaiVaa tivi, * rrtoltr.M «cbr- a tosUllacia da 
0nmaiocfd>le. la[ada>f«aad(«doÍMtitalt,l rsado 
lepmdor a. li, ca33da UêUM IgTB. 

Tri^o da Luuftiio 
l.*MCRtUla- 

Coiupanliia HauUsta 
3.* chamnaa para o raaual 

De ordem da directoria da Companhia Paulista, 
tacn publico quo foi por ella resolvido i]ue se fizesse 
a ã.* chamada du capitães para o ramal do Cordeiro 
ao Mogy-guossd, na razão da 10 % ou 20^000 ráis por 
acção, a começar a rfcepç^o das entradas do dia 19 
do Junho proximo futuro e a terminar no dia SO d» 
mesmo mei improrogavolmenle. 

Convido por tanto aos sra. accionistas do referido 
ramal a virem, dentro da mencionado praso, realisar 
suas respectivas entradas neste escriptorio, em todos 
03 dias úteis, de 11 horas da menhi&s2.da tarde. 

Esciiptorin da Companhia Poulisla em S. Paulo 18 
do H ai o de 1876. 

P. U. de Almeida 
10—1 servindo de secrelario. 

Pet/el Elugon'n, di'clnra o praço que a parir de-hoje, 
tom vendido a seu eilob'h'cimoutn de molhados,, deno- 
minada, vundn das- Famílias, ■ Mlü ii'rna da Constilui- 
çSo, em fronte a t.ibrica do icoidus, aos srs. Pouvciu 
Jusuph e lUcuullu I'edce. Quem tiver alguma recl^m»- 
çSo o fazer, duve npreséalal -a no proso do 4 dias, lindos 
os quoes  nfto serão ollendidsa. 

S. Paulo 25 de Moio   dí;   J876. 
3—2 -  Perre». i 

Nesta typographia se dirá qeum dippOe por preços 
rasoaveis,  dos-seguinte trastes: 

Um piano e mocho, um guarda-vesti doa, commoda, 
lavatório, guarda-louça e outros. , 0—2 

a Seguros  para 
do serviço 

Aaencia em S. Paulo 
QUIUINO CHAVES 

Morro   do   Cliá 

isempçao 
militar 

10—4 

Guillierme Shoén 
Colchoeiro e  cstuFador 

Tem  sempre um grande aortimenlo do colchfies de 
molas, do ccJna e do capim, almofadas  de  ponnas de 
crina e do capim, Iraveaseirus  e ludo coocernente  a 
sua especialidade,    ttecehe-ae  en commend as e refor- 
ma-se "9 mesmas. 

Tudo por preços rosoavo'S 
31 H-ua do E»rlnolpe3X 

Anllea   Cruz Preta 
S.PAULO 3-8 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Estas pílulas jA tão favorável men te conhecidas, 
preparad.,3 sob a sua dirccpo e garontidas pela sua 
assignatura ; vendem-se unicamente na loja do 
Pombo, rua da Imperatriz u.   1 U- 

lia cainas ou vidros de ISOOO paru cima. 
Enviom-so caixas também pelo correio,        25—2 

BROTiftIS 
Fugia na neito-do 7 paia 8 ilo corrente, da fa 

zendo do capitão Josú.Vmira do Albuquerque da villa 
lie llrotas, o csiirnvo de nome JuAo, pertencente ao 
mesmo sr. com os   signies siguinles : 

Gaixo, preto, corpo regular, barba aparada, bigode 
grande, dentes da frrnio esiragados, JA tem muitos 
cshellus brancos, lanti na barba como na cabeça, le- 
vou VfFtido calça de algodio grosso branco, e cnmiai 
de algodão Pelropoiilauu, tudo branco, um poncho de 
panno azul velhu forrado de baela vermelha, um 
chapáo du panno preto uzada pontuda, uma faca Lapor- 
le grande com cabo de pàu, bocal e ponteira de 
metal branco. 

Quem aprehender o entregar a seu sr. na villa 
de lirotae teceherA a gratlQcação  de lOOfOOO. 

llrotas IO de Uaio de ISItí. 10-2 

HABTIH   FRANCISCO  JUNIOR 

ADVOGADO 

Advoga no eivei, no.com- 
morcial e no crinie. 

líacnrrcga-se de cubraagas 
nos lugares circuaivisiahos. 

20 2 

PRECISA-SB com urgcDc'a, falia r peisoal men te com 
o Qlho o-j mhoi do finado Claudino I'rocopta Gtil- 

maries, [rmio do vivondc de Aui'heira (dr Luiz 
Cindido Teixeira da lloura,! morador na cidade de 
Avelroí, em Portugal, lelalivamrnie 1 um legado 
deliado aos meamos por d, Uiria Emilii Teiicira da 
Haura,   ali   fallrcida. 

E eocno se Ignora a residência daqoelle* tr*., ped»- 
sa o obfequio de comparrctrem i ladeira de ^Mo 
Antónia □. S. para a tal reipeito M entenderem com 
o aiülxo artilhado. 

S. Pauto :u de Maio de 1876. 
0—0 ÃMotiia Pro&a  /todnaUo. 

Fogões americanos 
para saia 

SW snperiom «a n-uiiiti» t ««ma pua qodatr 
Iraki, esrvte oa e k«. 

Tasbm la^Ait •coMoritM p«n • nvlaha. ttmtt 
dafamBaftcnanaadadAmia fOUari: ncda «■ 

d« BnríqM Sft«n.   

Theatro 
Companhia Lyrica Italiana 

Doinlnso SS dó Dlalo 
]2.'   E ULTIMA HECITA DIS ASSIUNATüBA 

Em t>encllcm   o despedida do director  da   cuihpa- 
ponbla 

•lovffe Mipnndola 
OfTerecido c deiiicnda aa i»u to dii^iio prprieiario 

do ibeatro 9. José 
e a acng lUustres assignautes. 

Ordem do espectáculo 
\,i parte 

2.' Acto da muita apulouQlda opçra 

LUCRÉCIA BORGIA 
X. fl parle 

3.* acto da mesma onera 
3. tS parte 

3.° acto da afamada uperii 

HERMANl 
4>n e ultlDia parte 

O multo applaudido duelo da sublime opera 

RCY-BLAS 
Cantado peta sr. A. Corti'si s o sr. Leimi, em obsequia 

ao beneficiado.   . 
Principiará ás B horas. 

' Preços os do costume. 
- O benofloiado ouza esi>er^r  a  proteção do Respei- 
tável 1'ablieo. 

'lendo a companhia de rolirar-so ali o dia 29 do 
corrente, pede ha pessons qun ainda se acham cm 
atrazo com assigoaluras de camsrotes, a bondade do 
mandaras respectivas importâncias alA aquelle dia, ao 
hotel do Globo, ou a seu cobrador. 

O mesmo .pedido (ai, a outros senhores relativa- 
mente do cadeiras o camarotes fornecidos em diversas 
espectáculos. 

A   empreza pede desculpa, e  espera realisar tio 
usto pedido., 
j 

TercaleírãSOdellaío 
ESPECTÁCULO EM HKNiíFICIf) UA 

Associação  Typographica 
Paulistana 

ÜE 

torros Mntnos 
Subira a scena a magnifica 
partitura de Rossini: 

O BARSEIRO D£S£VII,HA 
Hü Inleruallo do soRundo acto' at cimas. sras. 

A.  COBTEatlK l.-ESCAL<\niTE 
le prestam obsequies a men lo a cantar o duo da 

o retto dos bilbiiti-s, acham-s^ L d'api)slç5n do fle^- 
Serlavel Publico,  em inAo do   Iheiour^iro,   sr. Josfi 
larii.Lisboa, escripturioda 1'rovinsia de S.'Pauto. 

CIRCO CilRll\l 
L\HGO DE S. BBNTO 

Uoje Xt4 de Halo do I87G.  nllImiMí 
«spcctnealoH, o I*. à» 'I borofl da («rde 
CO S.8 ÚM S (In noite.' - 

PlIUGIlAUUA 
1 Variaçõei musicais pela orchcilra. 
2 Ü rspelbo da tunccio fir 1 senhora*, c 4 ea- 

valhüíroí mindadoi pcluir Chiarlnl. 
3 A -goa LiiTjr cm liberdade, ptlo sr. Chiarioi. 
t   F*r;a com^i  ptloi art. Bell s  Cõrii^, 
!j   ü ejnoeephal i pelo ir. Silreílt», 
9   f.rotu^úr* g-miMÜcis,  ptlo >r. Oballit. 
7   O búfalo ou bUooic pe'o ar. Bell. 

Inlervallo de 20 minutos 
1   Oiiv«rtan prU ortl>e*Irm. 
3   Daplo tratulbo afrro pelo ir. Ctballoa r Hat. 

Shãara F*T(<II 
3   Üraodeacio eqnntrr, peta initti Erpilr ta- 

Uaá. 
*   Aa irbni rdooia* ftio ar. Silmtr«. 

- G   L» tolufc do croltor. fh ir. JniT B^. 
«   Ot'Uodat eiralTat  PIÍL^> C ■   UcgUE «m 

tbírdadf, riA uUado act Aflcd U^ttltM duplo 
F^lo «r. lUirial. 

7   Tamiaâzi ata Uateia m« a 
CAVAIXAMÃ TUACA. 

bOCICfÇQ UU, twntttb. 
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CiirÉüs, FeiMffl Ranioa . . . . , 
íoíé Leopoldo de Bulhões Jardim.    .'    , 
CoraiiliD   Calão   Mazia  
Padre H3D"OI AOIODíO Ferreira. , , 
Amónio Lnii dosS^mos Werneck . . 
Francisco Villala de Oliveira Marcondes. 
JúloíMoDieiro Peixolo  
José Vieira de Moraes .   '  
Pedro do Couto Delgado  
José Teixeira Machado  
Joaé Reroardino de Souza Ribeiro. 
Joíé Aoiceio ife Paula Caooido    .     .     . 
Joaé, Ezequiel Freire  
;W<>ocesfau  Pereira de CscobíP    . 
Alexandre Cassiaao (Io Nasciicen'o   . 
CberubiiD de Moraes Gomide. 
riearique Graça,    .  
AIÍI*íBV Baptista de Campos Pereira. . 
Jõaqqini;Vicente Lopes de Oliveira . . 
Frederico Augusto Carr Ribeiro . . . 
Antnnio Goinps PiülfCiro Macliado    ,     . 
Autonin Maiia da Silva  
Gustavo AihPnoilp.Aqoinoe Costro 
Joflo Gal-ã    Carvalliiil  
CeíHrio Pereiro ile Araújo  
tiiluardo FigU'-ira de Aguiar. . . . 
Jo-'quim Au(jU3to de Oliveira S'liioa , . 
AffoDSÒ Celso de Assii Figueírcilo Junior 
Bento drueiro 'le Almeida Pereirj    .     . 
Jaxé da Rocba Gsvalcauto  
Va»co Pioio BHodeiro Fillio. . . . 
Jíisé Joaquim Cardoio de Mello Junior. 
Br^íilio^ Ã,lves Cqrrca do Amaral . . 
José da Sil»a Vergueiro ...'., 
Antonio Corrêa de Campos Mesquita . 
Luiz llodrigues de-Lorena Ferreira. . 
João Alvos Corrêa do Amaral . . . 
Francisco, .de Toledo-Malta .... 
Antonio Silvedo de AUarenga . , , 
José SeveriDo Femaodes Juoior.    .    , 
José de Abieu Medeiros  
JiiBo Baptista da Silveira  
Horácio Moreira Guimarães    .... 
Wenceaiau   de  Oliveira   Bçllo    .     .     . 
Tliomé Joaquim Turres    ...     .    . 
Btinedicto de Filudelpho Casiro   .     . 
CTIOB Augusto Freitea Vjllalva    .     . 
Honório Augu*lo de Souza Brandão. 
José Esitnislju de Oliveira Queiroz   . 
VicenW Maf bado da Stiva Lima    .     . 
José Piulieirò de Andrade-    .     .     . 
Ct>rÍHiiano Alberto   de Viaina   Bitt    . 

(a),An[criori!s ú malricula  1 falias na J."cadeira 
lna2^«-.(b)]dcnilnfll."Bana8.«—(c)ldom cl   — 

I m l.^eSna 2.' w      -^ _- -,-T .-   wúcira.—(d) Idctii 2  
.P?.^- ~'*)à'^l'"^na.I.=eCna3.''—(f) Idem 

na 1. 

?..wi ''Ç,''"^2■'■-te!W';m4nal.'»■e8nsií.-- (hlldcmll nal." elT--" -      
e I8 na 2. ■ 
(h)Idcinn^na 1." e if na 2"."''—(i)"ldcniT2''n1i' 1. = 

' SõsjóxLcto ttnno 
Teriulíaiio S^orèita Cezar  
Aulonio Augaslo Vclloso  
Amador da Cuntia Uneuo  
Jeremias Luiz da Silva \ 
Euzoiio InDucencioVazLobo da Câmara Leal! 
Jnsé EsiBcio C.dfl Si.e Déoevidcs    , 
AdoIpLo Affonao da Silva Gurdo.    .     '    . 
Francisco J.'dc Frgucircdo Cortes 
p,pti'.làGireiJt.»(i'Almei ta Junior 
Pedro Mariano J^'a^uudes    . 
Severino lie Fieitú»  I'rcMus .    . 
Manoel pius de Aquino.e Castro- 
Kicsrdó tíenéo du Sousa.    .    , 
Mauoel-Çoriéa DíJS ...    .    , 
Frapcisíb" Ribeiro de Telve e Argolo 
Narciio Alves d'Abreu Pilãluya 
E>anciicçí deOliveíra Pório .     . 
Jbie'Ucbrique  de Sousa Ramos. 
Jo>è Bricio da Gama e Abreu    . 
JoséMarJa do Campos Cordeiro . 
Antonio Augusto ítoiz. de Moraes 
Boaventura Antônio da Costa .   . 

NOMES 

(2. ° anno, cootinuacSo 

Afbeito   Fiaibo .    .'''- *, 
José Ant:° Pedreira de Magalhães Cailro- 
Octaviano Coetlio da Silva    .    .     .      • 
Antonio Gaio da Silva Prado.    .      .    . 
Bernardino Ferreira da Silva.      .     .    . 
Jo^é de Sousa Brandão   .     , .     . 
Briano 0'conor de Cam.' Dauólrd    . 
JoIIo Manoel Carlos de GusníBo   .     .     . 
Jacynibo Alvares da Silva Campos    . 
Edwino de  Andrade  Figueira    .      .     . 
AíTunso da Silva Brandão  
José de Magalhães Cout'i    Junior    . 
J'>sé Muriu Lamauercs  Junior    •     . 
Lui;!   Edmundo Cazes  
Luiz Ferreira Garcia  
Francisco C. da S.' Guerra Fillio.     .    . 

Terceiro axuio 
Antonio Vieira dos SaniosWerneck 
Fernando Pdcheco deVasconceilos 
Leouce Augusto Píubelro da Silva 
José Gomes Pinbeiro Machado . 
Amónio Muniz de Sousa . 
Frederico Fern^ira França    .    . 
:t ntonio Joaq.mManhãesdeCampos 
Pedro Mariani Junior.    . 
Aotnnio Joaquim Barbosa da Silva 
Julio Benedicto Oitoni   .     .    . 
Carlos Norberto de Sousa AraidiS 
Liicio So.res BernardesdeGouvéa 
.\Ianoel Antonio Dutra Rodrigues 
José de Sousa Queiroz    .    .    . 
Joaquim Vidal Leite Riheiro  J.or 
Luiz Albino Qarbosa de Oliveira. 
João Pereira da Silva Cootiaeatioo 
Luiz de Frauça Vianna    .    .    ,    , 
Manoel Joaquim da Silva Filho  .    '. 
Tristão Pereira da Fonseca .    .    . 
FIorÍ.ino Leito de Assis   .... 
Alfredo Augusto da Rocha    .     .    . 
Antônio LaradaFoniouraPalmciro . 
Marçal Pereira do Eacobar   , 
Josi' Vicente Cailro do Amaral   . * 
Felisberto Rodrigues Milagres    . ,' 
J.oJoaq.-Ferr.' da CuslaBragaJ.or , 
Pedro Fr otelino GuimarãeaFiIlio . 
Círios Ferreira França   .... 
João BaptisiD de Sampaio Ferraz ! 
Ignacio Marcondes Romeiro.      . . 
Olyiniiio Alvares de Magalhães    . . 
José Pinto do C-nrmo Cintra .     . ; 
Pedro Muniz Leão Velloso . . . 
Franciaeo Baptista Vieira .... 

Ju} SAo anteriorca í luutricuJa Ü laílas na I 
2. "cadeira. 

Qtiai^o anuo 
Laurindo Puta di: Cnatro    .    . 
EspiridiUoEloy de Barros P. Junior    . 
Tilo  Prat.!s lia Silva  
Airfidu Cláudio da Silva .... 
Julio de Mendonça Moreira ^ , . 
Joaquim Vaz do Prado Amarll    .    . 
Plínio  Alvim  
José de Oliveira Coelho. . . , 
tJrasilii) Rodrigues dos Santos . . 
Josii Cesário de Miranda Ribeiro. , 
João Mendes de Almeida Junior . 
Manoel Nettn de Araújo. , . . 
Salvadiir Leiíe d" Cam,o Pcnit-ado 
Fniucisco de PauLi F'anco . . * 
Luiz Lopes Bapi.'doR AIIJ'IK J," . . 
tíumafdo Josú Vieira FerífiJuniur . 
António Augusto de Oliveira . . 
José Feliciano Ferreira da Roía. . 
José Augusto de Paula Santos. . . 

__ Jacjntb» Pereira da Silva Pilho .   . 
21 Josú Estanialâo do Amaral Filho.    . 
22 Eduardo Carlos Ferreira da Silva    . 
23 Lúcio Drumroond Furtado deUeoilonça 

,    ^'*\^F,nnteriord  matricula I filia   Oí-í.^MM- 
'ra.-{b) lJem3nal.-oTna2.= - {«) IdemS ni 
't. "cadslrt o lã na '}.•• 

Quiato aixtio 

1 Henrique Aot." Bamabé Vincent 
2 Cetir Vieira Uaebado    .    ,    , 
3 Pedro Arbnea da Silva . . . 
j Kartinbo Alvares daSilva Campos 
( LUIZ Paalioo Pereira Pinto . . 
g Bdoondo PalaeiroPer.'da Canba 
, EvirUlo ,Gonji*Ivu Ifirinbo. . 
gLott;Goiingaida Silva Ume. . 
g ADlonio.SiltairedePinbo . 

10 Aftsnio AagutodsAlbavde.    . 
j, HaaúelJaejDUiò Vieira de Mõràet 
12 Êf^" ^"'' ^ Birroi Auvedo. 
I* uemeniao de SoiUa' Cauro 
j^iuéBipilMdoUM.    .    .    . 
15 lIaao«| Aaiooio firaone.    .    . 
IQ Aftbw OeüvliDo Bragi ,   .    . 
17 Artbiir GcDcalT«s'de Wiv.- Citr • 
Ig lese Bapliib Pereira..   .    .    . 
Ig OefcalHo Marcos laãtx ieScaa 
ÍO t"^^, í?!* Fetrtíra. Coattín 
2| ffttaW^aní Pião Moáte&Q. 
» *M*««>Tíi«eio Finein   .   . 
SjUisCarfosFroesdaCrn ..    . 
24 CrrgoTM Fr>Mno» de Umoé»  . 
- 'Pedro Diu de Camlbo   .    ,    . 

«•«CMlaoCMe* Ribeiro  .   . 
JMq.'JerMTBft Pen. dj Casfcj, 
r<raMd« tato l.«ite Pereira  . 
Am»»e>« 0^r«pw d'Aodr.* BITTM 

'.•1 «*■-..-.   .  n «^ .    ..  _ 
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